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C Ii,Tl- DE ,{I-TO SANTO

r1;r,r-rt, t[] DE r,Eil NÇ d6.l r)t. &1i il-ltr:ct.

lnscitrri o Códjgo Trihutãrio do iÍunicípio
Al to Santo e dã outi-as providÊncías.

T Í I UI,(j

t'O S I S1 E}1A TF]I IJIJIÁRIO

CAIíTIII,() {-INICO

lri ;qP0 S 1 Çi)[ S Gt- tur I-q

Artigo 1Ç - Esta I,ei institrri o Cãdigo Tril--utário de hlto Santo,'
dispondo soltre os f atos ger:adores, al iq,:otas, Contr-ibtrinLes, l ancamenro_<, âr
recadação, base clt' cál c:u ic dc r:ada tributo devi do ao lluni cípic, disciplinal
do a aplicação de rrlnal j dacle.s, concessão de isenções, às reclamações, os rg
cursos e definindo as obrigaç.ões acessórias e a responsabiliciade do,ç contri
buint es

Ar:tieo 29 - São aplicadas às relações entre a Fazenda llunicipal
os contribuintes. as n()rÍras g:erais .le Direito Tributãrio, constantes da
í.on.<iituicãc rcillrat . ,jc, iódi gt, 'l r ji,,-rLário Nacional, no que couirer. da

gi s1ação Estarluai, n<: l..i mite cir,, sua competência, a Lei Orgãnica do l'iuni
pio e a Legislação Dosterior que venha modificá-1o.

Artigo 3s - o sistema Trib'tãrio do ltunicípio cc,mpõe-se de:

I - ItÍi,osTos:

a) Sobre a proprierlade predial e territorial urbana;
b) Sobre a trânsmissão "inter-vivos" de bens irnóveis;
c) Sobrr: a venda a varejo de combustíveis;
d) Sobre servi ços de qr:alquer natureza.

II _ TIÀÀS:

.Ls riecorrent es do poCer de po1ícia;
As rie utili1;-';ão ci.,tjva ou polencial de serviços públicos es

reciíi cos c di,,'i sír'e is prestados aD contribr-rinte ou postos ã'
sua drsposi çãr.l.

de

.e
I
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tr)
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lII - Lt0iiTRIBLrl Ç13

I''r:'11'r lfo lirrj c,c -

i it'r; ,ririrla i t.'r ,ic, 't :i

r:i oirai s e 1r..rt:ai s, ;,' o"ttrcr:.

ou lrivadr"i.

{-l ?

DE ]'lrrLIl(lRIA, dc corr:ent e de obras púb 1i cas '

i'l lrr. 11,rr. tt.it,irtoS COitc:;:rtr,c {r'SlC Ci,,':i,,,n, ír)r'tS

rí1,i o .'lr, Âl.to Santo, .as it-;t.r!s:f e : ênci as í-:ir,nstitu

reclrÍli(ri rrlcebidos de p(:rssoâs de" Direii.o i'i:b1ico

r-lnlrii.rr.i r-irt r. desLe irrrposto ã o propri rrrári.o o titu

c lr,::,-:i dor rio irnóver. a 11r:alqucrr títu1c, construído

T ÍTLII,O ] T

Dí)S li1P0S',t'0s

cAPÍ1'.1LO I

I)O IíI'OSTO S(-'BPJ A PJTOPRIEDADE I'REDIAL

1 F, tlP ] TOJt]ÂI UP'BANÀ

SLCCÃO ]

Dcr !616' Gi:r'nrior e do Lloirt::ibuirite

,l.;-t j;:<r (1' - (r 'lrr!-,rsto sr"rirre a proprieCade predial e tel-rit.rrial

ur-i';ara, tr-.;:, (:(,'rrr,r f ai;t) Í::r r:itti ('1 e pr.)l'),-i i''lade-, o riomínj o íti1 ou e posse

imóve1 pclr na!:urcza (r,. j.,ç; ,,"rssã.-. íísi ca, como está def inido na I,ei Civi

l ocali zado na Z,:r1 ;: Urirann ti c, I'li:ni cípi o,

§ 1Ç * Para os ef ei tos cieste irnposto, entende-se conc 2onâ urba

na , a def i ni da em Le i !l,-rn i ci pa1. .

§ 2ç - (,ons icera-se t arni)am Zona LIrl,.ana. as áre as urhani zãvei.s ou

à, i'rptrrsi' 1. 1-i,;:i'; :,. ,.:,':' : ;r'rtn: d, I nl.i',.i!:rontoi. aill (""a,i':s p'- i,'. ôrl ã'rs i .':ilra

teltes jestinad.-rs ã lrai.i.tação, ã indústria, ac, c,-;rnãrcio, ou á3s ser,'.iços, t

rlesmo localizaclos fora da zona deÍirrida ne parãgrafo anterior.

§ 3? * Consiclera-se ocor:r:ido o f ato Eler ador para todos os efeitos

legai-s em 1-o de.Ianeiro dc ca,ia el:t)rcício financeiro.

do

1,

Àrtigo 5Ç -
lar do domínio ítii,
ou não.

o

oLl

SECCÃTJ II

Lal=:"--e-Éi.rytgi-qr-â1 isre! "

1t:-*.i qo 6Ç - I' iras,.' rj... cã1cltlo do impr-isio, é o valcrr venal do

ve1, ao qual sc acli ca a1ío'-:ora ric 77 (irum por cen:o) I)ara os ir-ró';eis

truídos; e 1,5: (hum e :eio pcr r:::to) p?.ra os tcrrenos.

lmo

cons
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§ 1ç - \,isaric dá i'rrncãc,::ocial., â oclloaaão dos terr'-:nr-'s ttr"bancs

i: ,.2 i1 r.;i j.rrrí,je tr ,-'r í1111,,a, 11,., ?;: (,irri:' f (lr r:t:nt o) ; S'r11rre 'rs 
ILl''Í;1llos -i neiclen

§ 2ç - L\s tr-,r1.{,}rci 1is qrrr., r::ata c .;-lIlr;;in :tr1,'l ior, -'i:ilc c-l.as

f ic.a,Jos lev;in.io-se (In colisicllração sua localizaçào e 1'a1ori z,açào inu-t'i liá

e na forüa que clispuserr o Dc,LrlrL-fo r1e Regrrlair;entação.

Ârt i go 7g - O lreíeitc, l'lrrni cipal pc,de:'á constil-rri:: ltma corri ssiro I

je avaliação rie imá..,ei s, ccrmrr03ta clc 5 (c.inco) meinl:rcs r e reglllamerta':a por

I)r-, crr:Lo do I'xr'cirt i vrl .

Arti go 89 - 0 riispc'sto no arti go allterior vigorarár

1ançailento a a\:aliacão dos i.nrpostos constantes nas a1íncas a

ro 39 dcst e (.óc1igo.

para fins àe

e b rlo arti

s1,cÇÀ0 TTr

l)a lns cri Ção

Arrigo 9Ç - f ot,r:igalãria a inscricão do c,ontribuiate nc cadastro

fiscal imobiliário, mesmcr que seja beneficiadc por isenção fiscal.

f,arái:r"af o Íri icr, * Á .i rr1, .;1-iqão de cada 'i rnãt'el se;ã f eita scrar'acla

mente, embora pertencendo a uin $P-sftc' ccrntribuinte '

Artigo 10 - Fica o co.Lribuinte obrigado e requerer srra inscrição

no cadastro fi-.cal imcbiliário no praz.c de 30 (rri.nta) ciies a partir da con

.;oc,e?ãr-. ír'it-il r,cla f'rcír- iairt:.. i,u cr :l Pa)SSe dc ir:ãr'ti a riliâlatl'Í tírl'lc'

I'arágraf o Ílni cc - As constrt'ções ou edif icações realizada'" sem

deyjda licença, ou em jesaccrd" com as norm3-c técnicas' serão mesroo assim

inscritas e 1ançadas Parâ os ofçi1r:s triburários'

A:.ti go 11 - r-ic 1i.itl ríi',ujnle s Q,.te apresentsrern na inscrição in{or

,,.,ações f alsas, erros cu cr;riis*ões , =.,rão equiparados aoS que nao Se lnScreve

r:aro poCendo em aÍnbos os ca-sos seren inscritos de ofício'

SICÇÃo 1','

llo l,.lrlca;tenLo
- -.-=--=-..--

Artigo 12 - O i:::1,osto á lançado no início do exercÍcio f inanceiro '

observantjo-se o estado do in6velr no ano a que corresponder o 1ançaüenEo'

I



Ar:tir:o 13 - 0 impcsro ã 1ança<Jo ern nome do contrib'-rinte qrre

tar Ca ir.rscrí ção.

0zi.

cons

pai-ãi;raf r-, íl;r j c: r-, - i-:; il:: r:-,,1 ç ,,i lnírtio ii"rdit,isor scrã 1anÇ;;Co r-:m n-o-

mc ds rir" r-i o-r c,tnCir'iirir-rs, ou r-lÍ1 t'r'::lr. t1{: todos, f icilndo cada una das Part€ls so

1j,ií'.rias no l--il!:ainent.o rio tri 1:'r.rlo,

Arl.il:i,, l. 1, - ,'r:: 1:rr::sí"'tris r1 tr'raçõcs nc lançamento por omissão' v!

Cios,, ir-rr,p,rrlariri r.Jt,sr oLr Cti oS <1 r,r ía';rt, são f eitas no delcu::so clo tl:lercíCio,

por dr:spacho da arltor*iiade cÔrlretêllte.

/rr t i.gc 1.1 - O a'i so cle i rnçamc'trto clc T,*posto serã entre;ue no do

rnínio fi-qca1 do cont::ihuinte, de .:rc;crriio Com o endereço for:nc'cido na j-nscri

çãc do cadestr:o f is cal i'nobi 1iário'

S I cÇÃ() \'

111 a',,g:.{gSg-i,11--1i':ç':.: u a* P'tffi

Àrtigo 16 - O pitlanrenrc, clo JmPosto s erá f eito de tlma vez ou parce

1.acto, de acorclc, com o orrf est:rlrc1..rcI'c Iteguiainento rlelste Cádi80 nas ápoca-<-

e locais indj cados nos avisos de 1ançanlenio'

Âr-tip:o ]7 - O Corii,r-i1.,r:ji-lt.í) oue nãc, cu*irrir ccr r- dispcs;to uo a'rti

gc 9(,, desta l,ei, serã ir',rrr.r.ctê l-rma tlult-e egrrivalente a 2'JZ (vinle por cento)

do valor do tribuEo, € serã a mesma devida nos demais exercícios, aL'e que

seja rcgularizaCa a inscriçãc do contribuinte'

,r.t,. i.dt. ] t] _ A Íi:l;,: j1, 1'.11-i]'l:i;]ta or:, impcst0 nos \IenCinen':o:. f ixa

clcs nos ar,isos de l:rlrÇ:il:)lnt.or :;u-i'-: j-t,','ã o co;rtritruirrLe' a multa de 10I (dez

por- cetnto) sobre o valor do Ir^ibuto, conf orme estabelecer o Regulaxlento ' e

acresc.ido de 1Z (hum por cellto) ao mâs e mais correção de acordo com a va

riaçãc, rla Llnidade Fiscal do I'lunicípio de ÀLTO SANTO - UFl"f inserevendc-se c

aãtito a cráclito da Fazenda líunicipal, ap6s seu vencimenLo como Dívida Ati

vâ, para cobrança JudiciaI.

Ar-tigo 19 - São isentos do pagamento do rriposto, sob a condição I

de que cumpram as exigôncias legais, cs proprietãr-icc, tiLulares de domínio

úri1 oue tenirarn cedido ou venham a cecier imóvel gratllitarrrerri:e para uso ex

clusivc.ia União, Estados cu iÍuaicípios, ou suas autarquias airrangendo a I

i s ençã, apeÍt as a part e cedid a '

I,arágrafc Únice - As isençõcs de que trata o caput deste artigo,

'.:,jerá 
ser estendiia, a'bens inãvej.s rie pequena expres.ão econôrnica, e ain
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d a pes s or-s rar (.r. ;t'ir a ll i'i ar,tit i. t' i r:1-' !- r' ::

nii;r.q ttil fll'r-t'i:,;r''i,l n,l;':L a i.'-"t'l.":,

_rirl i ç_,c r() -- íi,r , - .r I i1. ''

da l'lr,rnir:ipa1, fic:'1, !;'r1'1lj'i'-r1: rlt i

participar de ijcjr;rçãl' b{:Íi r:c'ltc

negati\ia-s <1e quâlqLIer i\at\tTez a.

ra forma da l.ei

'ritiil:: Cll.r, i:l:í. í'.'_-,.

', ,- I ;11' tlar I ii L l-i.j'!

rio:ârem de i:enef

nq

, e outras sitr:ações defi

,ir.,1 ,,1,.'1.;t*ír (:,i-l r f:lZett-

itos tli: qUalq(1er netureza!

í ci os fis eais ' 
cert idões

1:1i: 11ç r,i-) \II

l-\a l ,-,:--p()!1ir all i ] ilr.trl,-,*_t .|Lr.ttg_ll

Àr-tigo 21 - A1óm do contrj-buince Cefinjdo nesta Lei, são respotrsã

veis pelo pa!':rnento do InPcstc:

1 - 0 a:lotrirente clo i nõ..'ei , qu-:ndo não liquidado pel o vendedor ce

dcrlt e;

II - 0 espó1io, pelos tr-ibrrLos devidos pelc "de cujus" da data da

al,ct-t ura da sur'isÍ-ic;

lIl - A sucessãc a qu3lor,I(rr títulc;
Iv - Â Pessoa -Iuridica de direito privado

r râns f orma:ão or.r i r_,..., rp,,ra:ão , pe1 o"

que resultar da fusão, '

tributos deviclos.

SI {]C ÀTI I I1

I')nÍr ftccl;rnr;tçôt's c <ios Recursos

A:-tipo 2.1 - (, (.o1Lt ii-.r;l',',r crç rcsr,r,;.r'-;á'iei rirru::-á i.eC1aftâr contra

o l arrç;r1e nt c rlo irrrposLo, d(,nt r-() do 1;razo de 20 (vinte) dias corridos, conta

Cos cla data do receb jrtettf.ci rl l ai'i:c iJe' 1ançamento.

Àrtigc 2l - 0 pliriio rlará êpresentação de ::ecursos a instãcia ad

ministrativa sLrp€-rrj c-r á tle 2.() (r'inre) clias cc,ntados da pubi icação da deci

são, ou da data da inlirn,eção dc contr:ibuinte ou responsáve1.

Artigo 2Á - Ás recla.naçi.-s € os recursos se.ão julgados no Prazo

de -lú (trinta) ji al corricic,s, êí\rrt ad,:s da ciata de sua apresenEação.

I'arãgraf r', Úrri co - Cr pr;r?;c a que a1r-rde o c.ipLlt deste artigorpoderá

a juízo da autoridade competente scr prcrrogado por igual prazo, desde que

haja mctivo rclevante.
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C.APÍTULO I1

D0 1tlP0Sl0 soBRE A IIi,\l{Sl'í1ssÃ0 " i}l'lER \7I\'7OS" DE

siritcÃ0 I

!1..\rc rr,rítri.-lqr)i/i\!J jiJt,ri.r-*'

Do Flrt o Ge r ador

Ârtig6 25 - 0 -Tnp,-r5;1o scr1)rc â transmissãc t'jnt.:r-vivos" de bens itú

veis a erraiqrrer tírrrlo. 1o1- êt(!.)o{.t-r)so, desde qur: não c3Íil1)rec.:rlcl ido na conPe

tôncia dc Est ado, tem ('oillo f at. qe l";rdcr:

I - A transini.s's,}1 cle l,'-';r:. .i ,;róv'-1 i5, P(rr Í,i:-1tL:reze ')u 
ac(rrts'ãt-'' f ís j-ca;

Ir - .À transmissr?:o <Ir,, direitr:s reais sobre inrór'eis, exceto os de i:a

r;rnt i. a;

III - A ces',.,..rr' de cl :l t-r:it c,s rtlativos as

ci s os an tr.:::ior:es .

transnissã"s referidas ncs i-n

SECÇÀO I1

!"1:_:,_l,ll-, .Úlç:-9 r'--c-l:- I s ern çõe s

Àrtigo 26 * O Imposto não incide sobre a transmissão de bens e di

reitos. quancio:

I - Realizacio lara ilcoLDoraÇão ao palrimônio cte Pessoa juríriica em

faÍ:amcnto de: canital nela subscrito:

II - Decorr-e.nre de íusão. incorporaçãc, cisão ou extinção de pessoâs

-i u ríci r: a: .

§ l-c. - C iislr-\::i c| nr-rste ./Lr-t i gc nàc se ac.l ica quando a p€rssoa jurídi

caarlquirentetivercolroal'l'''i'.1':'leore'ponderanteacoinpraevendadebensr
imóveis e seus di reitos reai s, a locação dc bens im-oveis,

§ 29 - Considera-se cat-acterizada a atividade preponde::ante, quando

mais de 502 (cinquenra por cento) da receita operacinnal da Dessoa jurídica

adquirente, decorrer Cas ttansaçães r.rencionada-c no parãgrafo anteri-or.

§ 3g - O disp'.stc. no § 1Ç não se aplica à tra-nstissão de bens ou d1

r-eites cuanCc realizirra cr con,iunto com a totalidade do patrimônio da Pessoa

1'i:lc t:2 2- - ir'-21t e.

ê.rtiec 27 - São isentos do imposto as transmissões de habitações po

oulares, ber c?:rc terrenos destinados ã sua edificação conforme disposição'
eno ato adrnini str:at ivo.

u
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Ârtigo 28 - A llase de Cã1cu1o rie Imposto

L - Nas tra:rsri:issões (:nl Ír.jt-a1 , Por 3to ttinter'-l'ivost'

roso, o valr:r venal dos bens ou dir.:i !os transmir
que com e1.e,s con(:orde a Faze.nda j\luni cipal;

I1 - Ilm arl-emaraçãc jrrdj cial ou adm"ini,str-at-iva, a'Jju<ii

são ou leilão, o preçc do maior lance, quando a t
Co rl r-,nrínio se.fizrr l:rra o prõprio err-ematante;

I - 17. (hum por cento) parã

Financej ro da I'labitação;

lI - 2Z ( doi s por cpnl- o) n as

,iII

l-:.q.i--"=. o. 
-il 

g 
- llÍg::: I u

e.i

a título one

idos desde '

cação, remis

ransferôncia

TIl - l.las r;raor.;íer'â,,cias ,lc <1.:nlínio, em ação judicial , inclrrsive cle

claratórias de'..lsttcepião, o valor -'rerlal apuraCc;

IV - I{as ciacõc-" (,rir J)iirri,r,lnl-o, o val.or veilal do imável d:do para

solver os dólritcs. não iruportando o montante destes;

V - Nas permtrtas, o ,Ja1or venal de cada imóvel permutadc;

VI - Na instituição ou extinção de fideicouisso e na instituiçãc I

de usufruto, o valor dc iróvel, apurado no momento de sua ava

ii ação qrrancio da in§;tituição otr e>rtinç.ãr, ref er:icjas, r:eCuzido'

a metade;

VII * Nas c,essões 'rinter-vivos" de direitos reais, relativos ã imó

veis, o valor venal cio iriróvel rro momento da cessão;

yITl - No resÊaf t: Cã tni::rs'-rsE' o valcr p:rgc obser"-ad a e L,ei Civil,

Farágrafo Único - lias arrematações judiciais, inclus,ive adjudica

ção e remissões, a base de cãlculo não poderã ser inferior ao valor da ava

liação judicial e, não havêndo esra, o valor da administrativa.

Ártigo 29 - O valor venal, exceto os casos ,expressamente consigna

dos em Lei e no Regul.mento, será decorrente de avaliação da Fazenda Munici_

pal, ress alvado ao contribui:r te o direito de r:equerer ava'l iação contradit6
ria aciministrativa ou judicial .

Àrtigo 30 - 0 impo:to serã pago de acordo com as seguintes alíquo

as transmissoes reLativas ao Sistema
'I

\

t.as:

demais transmissões a títu1o oneroso.



I'ar:ãgraíc, fnicr - 1,1 ::s

cejro rle'llrl,j'irt';ãrl, 1:.i'; tr ,,' .'.';.'l,

eplirar-.'.e-ã a a1íqrrc:Le de l,i. ('

?-rs mi-c s ões coÍlpreendi das

, '.-1 r'ri1-11fr .:o do in:isc. 1

Lr i)i)Í ct-.n to) .

0E.

nc SiÍ:telna FinaL

des t e- :-rrt i go ) I

ir
:

,(1 1

cr.r -ÂO lV.,i,UY,

llql !Trliil4:Lt*t- -'' ]:-lgt =:s:'

Arr'i oo 31 - São Corrrr:ilrtrintes do T,mposto sobre a tlansmissão de I

bens imôvais e direi';os a trl.,rr t:','Iativcs:

I

IT

IIT -

Â::t i go

r-o

iiâs ell('tlilr-1 ., 1

Nas ccssõr,s ci:r

N a.-s pe rmrrt as ,

. c .aciqu r'. rent e;

dir-tito, o cessicnãrio;

cadâ Lrm dos permutantes .

32 - Respondem solidariamente pelo pagamento do Impcsto:

t ransmit ent e I

ce.Jent e;o

os tabeliães, escrivães e demais serventuãrios de ofÍcio, rg-.

lativamenrê aos atos por: ele ou perante eles praticados, êo

razáo de seu otíci§, ou pelas omissões que forem lesponsãveis

Àrtigo 33 - Os serventrrárics que Liverem de 1a'i,rar insEn:rnento I

traslarivc de bens e de direitos ro'b::e im6veis, de Que resulte a obrigação'

rie pagar 1n;1rc:sLo, t-'>:iglrãr ltre, lires sej arn aPresentadc, o co:nPro\:ante de re

cclhimento do imposto ou do recontrecimento da não incidência ou isunção con

forme o disposto em Regulamento'

Farágrafo único - Serão transcrito nos iastrumentos públicos quãn

do ocorrer a obrigação rJe pagar o imposto antes da sua la';ratura, elementos

que ccnprcvem esse patâmento, ou o reconhecimento de não incidência ou isen

ção.
Artigo 34 - lias transações em que figurem ccmo adquirente ou cei

sionãrio, pessoas im:nes ou isenlas, a co:nprovação do pagamento do iurposto

será substitr:ída por crrti,lões r.el a autoridade f isca1, como dispuser o regu

I J.irent o.

Â:ri go J-: - h:'l i i- âr-su-ã ,rc, que couber ao Imposio de trans:nigsãct

lnter-vivcs a oualquc:: tít:1o, pcr aLo cneroso, as deinais disposições deste

códigc.

II-

III -
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Àrtigr.l 36 - A T,tnposto será Pago:

I - antecipari alrt.,.li.c: atá a clata da I arrrat.ura dc, ínst-rumellto que I

servi r tlr.: lr:r.!e ; Ir airsnissãc;

II - atá 30 (trinra) Cias, cotttados de data do tr:ãnsito em julgado

da 6ecisão, se o título de transmissãc fo:- sentençâ.ludjcial.

Ârtigo 37 - O Regrrlairí-,nto clisporã a respeito cio 1ança:tento da for

ma e 1oca1 do paqamento do iiiipl',sLc.

. 
SECÇÃO \:I

Ila Rest ituição

Ar-tigc 38 - 0 impost-c serã resEituídc, no todo ou eÍn parte na I

forma que rlispuser o Regulamentc' nas seguintes hip6teses:

I - quando .rão se realizar o ato ou cofltrato em virtude do qual

hnuver sido pagc o trihuto;
II - quando decl ar:arla a n'-, iidade do alo ou contrato e-ú'rrirtude do

qual o tributo houver sido pago, em decisãc judicial pa-ssada

ern julgadc;

I11 '- cr:.i:rri(, icl:-t',""-'lir','iri:l , poste::iorment-(-: .?ci re[jeinento c]o trihu

tc, a ,, ã,-' il--: :riirn:'i',: <,tt o clireito a isenÇãc:

I\l - ou;:rio c, ii:urosto houver sido pagc a maior.

SECÇÃO VII

Das Penal i.dades

Arti go 39 - O rii s r:umprimento de obrigações princípal e âcess6rias

previ.sta-s nesta l,ei e em nornas regulamentares suj ei t arã o inf rar-or ãs se

guintes penal idades, sem prejuízo rlsr pag.a-.nento do imposto e dos acrãscirnos t

legais.
I - l00Z (cern pcr cento) do impcsto devido, em caso de ação ou t

o:"qissão que indrrza ã f al ta de 1ançanento ou a um lançamdnto '

por valor iníerior ec real I

II - Err ca:c .jr-: r:eiircidôncia esç,ecíf i ca, a mr:1ra serã aunent ada em

207 (r'int u lr,rl cento) rit' s::r: i'a1or.



7

10

.'il {f^,í} \'1 il

' i.. .,'. .,.:. ! . ..,1 1.lr <r i] TSCS

,i:-..igo 1r0 - ,trplicair:-.s.:i nc\ que ccuher
recl a:laçães e rr-rcr,rrÍic-c, crnsl anIes dos Artigos

as disposiçiies r-e1at:'r,as as

n9s. 22, 23 e 24 dest.a Lei.

CÁPÍTLTI,LI III

I)0 1i1l0sT0 s0uR[ \'],]iDlis À VARI]JO I_]E cotÍBuSTi.,rEIS

Ll ti.rl lrt):) 11 C^-qosos

:]ECCÂO I

r" _{:! " lg::g:r _:_q9_!9nrlÉÉ!! ,

lrqur
1íqri

ode

o <leaE

e

Àrtigo 41 - t)

8a*s os os , t ero cono

gasosos.

r'n:posto soi.r::e

íato gi'rador-

vend as

a venda

conüustíveis
conÉ us t íver is

\rarej
v arejdos

dos

Parãgrafo Único - Consideram-se vendas a varejo, as de qual-quer t

quantidade, efetuadas a consumidor.

Artigcr 42 * o imposto não inci.de sobre a 'enda a varejo de 61eo
diesel.

Artigo 43 - Cont rj'ouinle do imposto ã

industrial que realjzenr o t-ipç jç r,enda de que

Arriso 4l dcsta i-,Ei.

o

I

§ 1ç - I'ara eíeitc, tic,i:r..r:cjincia <ic,: imposEo,

coreerci an tes :

I - as sociedades civis de fins econômiccs ou

rativas, Que prati.câm operâções de vendas

tíveis, 1íquidos e Fasosos;

o come::ciante, produtor e

trata o parãgraf o írni co do

cons i deranrr*se tambár

não inclusive coope

a varej o de combus

If - os õrgãos de Àiimini s tração Píb lica Dir:eta, as Àutarquias , Em

presas Píblicas e as Sociedades de Economia Mista, Iederais,r
Esiaduais ou ]'!unicipai s, inclusive Fundações, instituídas e

mantidas pei o Pode:: Pí'b1ico, que vendam a l'arej o produtos su
jeitos ao inposto, ainda que a comprador:es de determinâda cs
tegoria profissional ou funcional. 

i
§ 29 - A critãric da r:c1,artição compeLente, o distribuidor o âta

cadista e o produtor poderão ser ol,rr'gadcs a re.tenção do ir.rposto na quali-
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daCe cie (tí,)tlf t-i.l',ript 6 i;11i,r;.. j i.:it p,:

!i

:, _i .-t1,,.r.1r._,5

Àrti go 44 - I'lrsJii'nritm sol ideriamente pel o pagãrnenl-o do imp,rsto cle

vi dc;

I - o Ll',.]IlírJr.,rlrr,1 r.-r arr r?1irção ê pl-o,ll1t-ôS tt-.2rrÍtJ)Clrtarlos e Cornef

r:i.-i1i:;.1. :' '.,':;r io 11,-rr.-r.n:3 o tu;i,rsj,,)rt-e;

1I - a pessoa j';ríaica cl e direiLo p::ivado resultante de fusão, '

transfornr:ção e incorporação, pelos tributos devidos pelas I

pÊssoas _iuríaicas de ciir:eito pr:ivaCo fusionaias, transforma
da-s ou inÍr!,rrnclr.rdas :

IIl - â pessoa íísi ca ou _iurídica de rlireito privado que adquirir '
de outra, a qualquer título, fun<lo <1e com6rcjo ou eslabeleci
mentc ccflrercial, orodutor ou industrial e corrL'i nuar a respec

tiva exploração sob a mesma ou cutra razáo social ou sob fir
ma individual;

IV - outras pessoas físicas ou juríaicas r gue tenham interesse cg
Ímirn na situação que constirua fator gerador da ol:rigação tri
but ári a principal-

Artigo 45 - Considera-se local da operação do Imposto sobre Ven

ias a Var:e-ic de Comh',rstí'.'cis Líqrriri os c Caqosos - T\rVC o estabelecimentc dc,

';r:lf rihr: in t. ,..

l','lrãgraf o lini r,o - lrnsi rir':-a-,,e estabelecimento o 1oca1 ccnstruídc
ou não, onde: o ccnt"r jt-,r-rint íj e-\:ercÊ sua atividade, em caráter petmanente ou

tempcrãri o, cle venda a varej o de c,rnbrrstíveis 1íquidos e gasosos,

SECÇÃO rrr
Da Ba:.t cle Cãlr:,-rlo r: da Alíouota

Ârt i go 46 - A 1: as e de cál culo
rejo de cL)mhustír,eis 1íqulCos e gâs(rsos

imposto á o preçc da ".renda a

consumidor.

do

ac

v3

§ 1Ç - O monlante do imposio integrâ a base de cá1cu1o a que se

refere esie a:-!:ilo, c()r1sLitr.:irdc c 11Érsrrectivo <iestague mera indicaçãc Dara

fins de ccni rc1 e .
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§ 2Ç - lia falta clo prcçc referido neste Artigo, a L-rêse de cãlculc
ser:ã o ilr-cc: o prati cado p.,1c estâ'DC. lrrcimento.

.À,rt.igc. 4l - l', :rlrl r)r-ici;rCc' irscel pcierá arbítrar a t,:se r.le cá1cr.ilo

s:nrPre qu e :

I - não for:ern c:>,-ibJdos, a f iscalização os elementos necessãr:ios a

ComPro\raCãr, do Vair.,t- <1 ,::: vcndas, inclusive nos CeSos cle perda,
ou extravi c, ou êti-ns o na es criLrrração de livros ou tlccumenLos

fiscais;
l1 r houi_,er- f,.rnli;,,,1 ;: sr.r,.ri..:,ii::l de que cs Cocuinentos fiscais não re

f lr,,i.,;rn o \'Élc:: r,ena1 clas oper:ações de rrendas,

Ar:tigo /r8 - tt inoosto sob::e a \,ênda a vare-]c cie combustíveis tern

as seguintes al íquot as :

a) Gasoliria - 3Z (tr3s por cento);
b) Ã1cooI - 37" (rrãs por cento).

Artigo 49 - o pãÍ:amento do imposto se processarã nas 6pocas e for
mas estabelecidas no RegulamenEo.

SECÇÃO IV

Da*q Fenai idades _S* Ol-::S:"r_ ryibutãrias

Àr:tigo -'rCl * (),:ir:sr:urnrrrirrí'nto dac ob,rj.taçies prirrcipal
as sujeit erá ç, i;ri'r-atr:r :-;.r-: ::i,.:rlrtírÍ aciãsc:iril3:. ii:ç:ais:

I - Multa de nóra;

I1 - Juros;
III - Mrrlr a de inf ração.

serã

úti 1

âces s ort

de

do

§ Ia - A nrulta de nórs sei:ã cal culada sobre o valor do imposto e

2a7" (r,inte por cenro), se o aãbito não fcr pago aEã o últimc dia I

prazo estabelecido, inclusive em relação ao i,mposto retido na fonte.

§ 29 - os jr:ros de nóra serão contados a partir do mâs subsequen

te ao do venci"rento Co tribrrto, ã razão de 12 (hum por cer.rto) ao rnês, calcu
lado sobre o valor do impost.o ã data do pagamento.

§ 39 - A rnulta de infração serã aplicada quando da lai,ratura do

Âuto de Infração, por descurnprimento das obrigaçães princip:is ou acessóri
as e sujeitará o infrator as seguintes penalidades:

a) de 5Cl7 ( ci-nquerrta por centc) sobre o valor do innos t.o quande



ae dóbitc rcrsulr ânte

nrevisi.c,. ti' inrir.rÍ:tr'

.l I'.'r-os Í'i:. ,.,- i . .: t' .1t

da ía1t"a i: t-Êcol.irinento
'i 

1- - j 11 r,11-r: si-ri, l"? OprrAçôeS

: i -rlll

13.

tc.t a1 ou parci.al , rtc) p:razo I

de vi d:mtntc €rs cr:i lr.ir:aria*< nos

i,) !t -;i-t'.t (:r:-, i:'lrr, 'i t). :- r','lrlc) rlc va1c,r- iio ir:tp,lsic' 'ilil',, t.i,c,''lhidor t

:-i'l;rtivo a r-ecli ta e srrrituradas nos livros f iscais e c()ntábeis

scm e e:nissão de nota fiscal;

c) rie 1{)07 (r.,-:i, trir:: ,-.iitc) do val-or dtr jntrrsro c não re'colh jmrntc

rr-1lrtivc,..t rC,:cjta r,ão cscrjturadâ ou q,.r.rndo tlilnsPorLâtr 1'ece

Lrr,- oir r:,:r:lL.,r,:''Íir .str-rq'.rr: ou d.epósito, proLluto sujr,'ito âo i.rrpc''

to, Sem doCuiüerrto fi.scal cu acomPanhado <le docurnento fi.scal I

inidôneo, e ainda, quando retido na fonte e não recolhido no

prazo iega1.

sECÇÃo v

Dcs Documenros Fi.s cais

Artigo 51 - É obr:igat6ri-a a emissão de nota fiscal nas vendas a'
varejo dos produtos de que trata o artigo 41 deste C6digo, bem como â e§cri

turação de livros fiscais.

§ 1ç - 0 Poder Executivo estabelecerã os lncdelos de

mentos fiscais a serem utilizados, referentes a este imposto,

prazos e conrlições para sua es cri-tu:-ação.

§ ,Zq "- Ii i:,,!rj lâit;i,,lLí, i:r:,.,..':á oiSpelSa::, cir enrSSãc, de

is, a iat--r:r;:r inâcic's ti.pcs dr^ e.s:t;:relecimentcs, substituindo-as
ma de conlrol.e e d€, iren<i r:; reaii:;lla.c.

llvro e docu

e a forma e

nútas íisca
por outra for

Ârt ír-,,o 5? - í. f ar:ul tado a íiscalização a aceitação de docurnentã

ric fiscal jnstiruído pele- l,egis 1ação Estadual, desde que atenda aos requi
sitos estabeleciclos neste Códigc e seu Regulamento.

qi-r'. Àr1 \II

!gL-R"."1.8ç.". " d.r R*

Ârtigo 53 - O contribuinte ou responsãvel pelo iu,pcsto poderã rg
c1a:rar no pr-tzo cie 20 (.'inte) di a--. , de procedirnentos praticados pela j FazeI
da llunícira1, apís ser: no.iíica.io, :la forrna que estabeiecer o Regutamênt.o
d.:ste Cói i go .
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Àrrigo 5ó - 0 prãzo Farâ apresentar: recurso a lnstÊncje Àdrninis

trat-ive Sr.rt;.:,r-ior í ,je 20 ír,it:tr.,) rli's r:.r:rtarl cr-: rla ol,bl jcarãc 11 .. ,1 .t rsãc, orl

ria ,-lata de irí, il-ia1ão Cr: {'rrt-r i l- jl'rr ii'' La' o'l l-í':l i--:.rr:;ã''rt'i '

Irarã1:t:afo Íi,i.o - C,r:t.t.:,.t1ar;tenic p,:-1i,.:rá t1 ilpi,r r-i3 i,ri-1 g1ç'5 r'lilzt;s, t

dependenCo Ca infrí1çãc (ometida pclo contrit'rrjnte.

lirti go 55 - As reclarnncões e os recrrrscs serão -julgadcs pela auto

::idacie colipetente, no pr3:o i:ã>limr- de 30 (trinf e) di as corridos, r:ont-adoS I

da dat a da -cua aDrcsertt':çãr' r j,orlertdc ;: j.nda ser: r-eduzirlc o prezo, conf orme I

dispuser o Rí:rgr:1anr:ntcr.

CA!ÍTLII,O I\;

D0 Ir{I'irST0 S0Irir-l- SLÉr.\',t(r0S DE QU,qi,QfrER' NATURIZA

SI'(lÇÀo l

!g Fat_o G"rrd"I_g g" C""tt

Ârrigo 56 - 0 imposto sobre os serviços tem como fatc geredor' â

prestação por e-Ínpr,esa ou profissional autônomo, cotrl ou sem estabelecimento

f ixo, de scrrvi ço coÍtrt nnre da seLrri.rrt.e 1i sta:

01. Hádic,-r, j,nclusive aná1ise c1íni ca, e.letri cidade mãdj ca, rãdic*terapia, t

ultra-sr:nograf i a, radio1c.s.ia, t,Llncsraf ia e c,ongôneres.

02. Iiospitais, ctí',ir:as, sânâLá:-ics, labcraióric-. Cg aná1ise. a:"5'-r1atórics,

p;ontos-socot:tc,s. rnani-côrnios, casas de sa'.-rcie de repouso e c? i-Écrperê

ção e congôneres.

03. Bancos de sangue, 1eite, pelt', olhos, sâmen e congâneres'

04. Enfermeiros, obstetrasrorrãpti,cos, fcnoaudi6logos, protãticos (prótese I

dentãri a).

05. Ass istônci a rr,ãdi ca e congôneres previsr-cs nDS ítens 1, 2 e 4 desta Lis

Ea, prestaios atravás de pianos de iledicina de erupo' convônios, inclu

sive com enpresa-c para a--'s is:ôncia ê eirDl:eeados,

06. Pianos de saíde, prestai:s i,:rr e:rÊre-câ quê nãc e.teja incluÍda no ítem

5 desta Lista e se cuntDras atravãs de sen'iços Prestados por terceiros,

contrat ados pe1 a €rrlpl-cs 3 or.: .-l1.enes Faqcs por est a meCi ar,te indi cação do

'oenefíci.o do planc.

07. Hádico Yeterinãrio.

a
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Ír:i . ilcspitlíÍ,-:etelinãr:ic:. ':línir.'ir":',"tferinãrias e congãneres.

arll . il,.r::t. ll t..r i I ..- | í), I ., ,,r.r,i i), lr,i,.,S,!f .ttitarr-.tO, .. lbel.,;la.mírnt!. ."lr-,j,-uirln

i-lr €t cc.!)1..'l;ri r':,::t. r,-.l.il j -.,i.r:-: a ..,,rijnais .

10. Bar:beiros, cabeleir:eirc,s, r-iarricures, p..:ciicures, rratamento rie peie, de

pilação e congênercs.

11.. Banlros, cl urlras : -qir1.!r'râs , rnesrjatarns, ginãstic,as e congêneres.

12. \'ar-rição, cô1€rta, ro,r,oção e ircirreraçã.o de 1ixo.

13. Limpeza e dragagern de portos, r:ios e canais.

14. Limpeza, nanurençãc, e ccrseru'ação de irn6veis , inclusive vias pú'n1icas,

parquâs e j ardins.

15. Desi.nfecção, inunização, hi,ejc;riz-açãc, desrsrização e congâneres.

16. Cr:ntrcr1e € tr:e:,?ner)Ic ,le af lrrenf r.ls de qr:a1q'.rer naiureza e de êgentes f í
sicos e biol69icos.

t7 . Tncineração de re,s íducs quaisqller.

18. Liupeza de chaminás.

19. Saneamento ambiental e congÊnÊtes.

20. Assistância tãcnica.

21. Assessoria ou consr:ltoria de qualquer natureza, náo eontida em ouEros t

ítens deste Lista, organizaçãc, programação, planejamento, assessoria,
';rroccs:s:rri,:lrt o cl€ dlics. ( oirsu li.o:-i a têcnic.a, f inanceírê ou ec':icisti-aii

\'d.

22, Planejamento, coordenâçã,r, progra.nação ou organizaçáo t6cnica financei
ra ou adninistraEiva.

23. Ànã1ise, inclusive de sistema-s, exãmes, pesquisâs e informações, coleta
e prccessâmento Ce dados de qualquer natureza.

24. ContabilidaCe, audito:-ia, guarda-livros, t6cnicos em contabilidade e t

congôneres.

25. Perícia.'s, larrdos, exênes tácnicos e anã1ises rãcnicas.

2b. l ráduçoes e rnterp!'.t pç-)es.

27, Avaliação de bens.

28. Datilograíia, est,r!ror:'afia, e::pedient.e, secretaria em geral e congêne

t-es.
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29 , Projc:tos, cãl r',, I os e .ll:s.:nlins tãcnicos ile cua.l rlrrer naiurezâ.

'líl . ,.1tr,ríoIl., .rtl', i.r-j3 íi1-r,:l::", j-.-; j'r'-, ,1,1 ,.'61-f.,;r , .5afrí..-ititnl-o (i t1])aÍ,i.3{:jA.

ll. I',::eirrcl,r.,, l)1,'' ' i:,i..t,,'.';'! ,:r)i,if.rrial (-)ri :,!),ririrrtii..:tr,:r, cl, (,.r::-.1,-.r-ãr,r

ciiril, ri ,,. r,irt a,t:, lr j,:l r,.,liir:ai; C. (.iitl:as ohrâS sr:ntell);rr,.t€r.S a respecliva eq

genlteris c{.rns':1Lir a, ir, , r,.,sir,r set-\,iços ar.lxiljares ou complemenrares(e}i

cetc c íornEcjr:rnto dc nercrCorias produzidas pelo prestadcr de servi
Ços, fc.r-a rlo ioc:al da prlsl;rqão dcs sel:1rjços, que fica sujeito ao IO.ÍS).

i2. Dcrno.l icio,

S3.Iieparaçãcr crlisen'açãc,e reio:-ma de edifíci.os, esIradas, pontes e congê

nercs (er,ceto o forlecinrento cle mercadorias procluzidas pelo preslaCor I

dos serviçr-,s f ora do loca1 <ia prestação <ies serviços, que f ica suieito
ao ICÍS) ,

3ú, iesquisa. pr: íuraçãc,' c,imentação, perfilegem, Êstirru1ação e outros ser
viços relacionados ccrn a exploração de petró1ec e gás natural.

35. Florestamento e reflcrestanento.

36. Escoramento e contenção de encosta e serviços e.ongâneres.

37. Paisagismo, jardinagqm e decc,raÇãc (exce.to o forneciment,o de rnei'cadori
as, gu.3 f i:a s::jeito rc.r IO{:1 ).

18, Raspaer:i, , ce1â j et;:ção, iro; im:t:te, lustração de pisos, p"ruau, e divisã
rias.

39. Ensirrr, ir''ci.-r:.ir. r-r'Í,:1r:::rrqr6. .r,'a1iaçãc de conhecimentc de qualquer'
Gf ?tt ô.t i: a' :'r í _ 

a-

40. Planejamento, orÊarrizar:ãc e arirninistração de f eiras, exposições, con

Bressos e congÊneres.

41. organizaçào de festas e. recepções (exc=to c for-necimento de alimeatação
e i:ei-.idas, qur, fica st,jeíro âo ICI'ÍS)

42. Â.lmirrist.açãc <ie bcns e negãci os de terceiros e de consôrcio,

43. ÂdrninisEraçãc de fundos rnÍturs (exceto a realízaàa por instituições t

autorizadas a funcicnrar: Delo Banco Central).

4/+' Agenciain.-:nio, corr€t?grjÍr ou intc::i:rediação de câ:*io, de seguros e de r

planos <ie previdênci â nii!aíla.
:,3, -Àgencií,rirr.!-,to, cr:rr(,:,i,,,a, ,:u :r,tr-,:;.;:Ciação dr: tír_u1os quaisquer ("ic"ro

os ser"'icos e::.:luL r.j,'.-,s il!.r:l i:rrt !. 1.uiçii:s êuLorizadas a funcicnar pelo I

Banco Ceniral).
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Ài{i.nr.:i arrento, corrc, lri'.'11, or; inter.'ncdi acão rl: dire j t:os Ca 1,ronr-ierriarle: jtt

cl,.'st r-! a-1, 11 t í,rt i :, 'rr: 1.'1 .,1 i.i a.

47. ÂÍ,i:frCi.,,1111'rif-1. r:rjl., l:r,,.tr: r);. 1,.1. 1r;,,1JiâCi,t rl', r.r_)lttf ôt-O.i lí:.-:1,'lri

f eLrlr;rrielrto ( i:;r i rr;'i11r1 ] r..r..cr,tr.liir,r--9e OS scrrriuos pl'es'L-,'lir: i,c-rf

ções arrtorizarlas a f,.rncionar pelo tsanco Central).

48. ÀgenciArncnLc, crtr?ni z âc;o1 prcrrlneão e e>:ecução de prctg::a:nas de

pass,eios, {,}i(,'r-1rsõ.::s r,'rri as rjl, tirrj snt, e ;p11q[11.'1.:5.,.

50. Despaehânt.es.

-5 1. Ág,entes rla pr orrt i eC.r,ie i nrlrrsr. r'i a1.

52. Agente.s da proprierlarle arf.íst-i c;r. or-r l iterãria.

53. Lei 1ão.

-S4. Regulação de sinistro coberto f'or contratos de seguros;

1iação de :-iscos parâ cobertrlra de contratos de seguros;

rência de riscí,s segrlrãveis. nr3stados úor quem não sej3

ilsti

turi smo,

lnsPeçao e ãva

prevençãl e ge

o proprro segu

espetf,gu ]sg

pará tanto

, com ou s ern

ã transnis

rie

trj

t;g,liglencialrcnfe, íror.r,:,",,,,o a,,-, i;ri.i:r':rred:'acãc,i:1e b*rrs rrã',,e'is nio a.hrangi,los

nos ítens 45, /,L, '., e ,',8.

55.

rado ou companhia de seguro.

Àrmazenamento, depósi.to, cari?a, descarga, arrumação e guarda de bens de

qualquer espõci e (cxcet.o de1,6si.tos f eir.os em instituições f inanceiras '

autorizaCas a funciünar pel3 Bancc Central).

Grrarda e eit a:i.l --"1 n: í:- c- ',-'1 "- r n" âi:toriot orps tet .):ar<lr€'s.,

Vi,:i1ãrrcj a (.ru seí-:'rr-iuri'a d,: l,rqc.)aq e bens.

Tra.nsporte, coleta. ].1:rrri,!isa ou crli-regâ de bens ou valores, dentro do I

ter:rir óri o do rlrni.,:'ípi o.

5Á

5j.

58.

59. Diversões Públicas;

a) cinemas, t'tâ>li daneings e congêneres;

tr) bilhares, bolicllcrs, r:or-rid,rs dr: ;rrtirnais É: otttros jogos;

c) expos ições , com cobrança cle ingr-esso;

d) bailes, shows, festivais, recitais e congãneres, inclusi.ve
qrre sejam ta;nbém trensrnitidos, mediante compre de direiros
pela televisão, ou pelo rãdio;

e) j ogos e 1et rôni cos ;

f ) competi ções espÕrt ivas ou <ie ries t reza f ís i ca ou intelectrraL
â participação 11o esli('r:teÍlôr, irrclusil,e a venda de direitos
são pelo rádio ou nela reler,isão:



1E.

g) execução de música, individuahnente ou por conjuntos.

60, irir:trii,,:icã,' r,...r.r1r13 rle, t,i. ll:r:1,:rs ric 16tclias, cârtões, 1:;-r1.r:s í-)ll cr.rJr.)llq

tlt cplst.;:. g1'1 ' r' j r' titt Jr f-i'"i 1' .

61. Fornecjmento de rrúsi ca, lri.,,rii -rirt l' I ransrnissão por qr-ra1rluer proces:so f a]:a

."'ias píbl j.cas ou ..r:rhiente*q ír:r.:lr.::dcs (exceto transmissões radi of ônicas t

ou de tc lr,r,isir:).

61. Grar,:rção c rlistrilrr.riçãr,,lt li.l ';rL,s e r,ídeo-tapes.

63, Folrr":i'afia <r" ._,,'.r:rr. i1 i. 1:,;;1,. ,,u rrrícios, incliJgive tyr.r13g,11n, 11rrb1:r5rr.,m

e mi):ap-em sollora,

64. Fotogrâfiâ e cinemâtografia, inclusive r:eve1ação. ampliaçãc,, c6pia, r€

pro<iuç ão e t ru cagerü,

65. Produção, para terceiros, medisirte olr sen encorllencla pr:ár,ia cle espetácu

1o, enlrer.ista e conÊôneres.

66. Colocação de tapetes e cortinâs, corq material fornecido pelo usuário fi
nal do serviço.

67. Lubrificação, linrpeza e rerrisão de mãquinas, veícrr1.os, aparelhos e eqtri

pamentos (exceto o fornecimento de peças e partes, euê fica sujeito âo

IC}íS).

68. Conserto, restauraçio, rD;rnuterlcão e ccnserl,ação Ce. máquinas, ,uí".r1orr'
urotores, e1r'variores ou cr;al oue :' ohi eto (exceto o f ornecimento de peças t

e partes, qrre fica su-ieitc ae TCl.íS).

69 , Reccrrdi ciotr.anento dc moLor-es ( c, vaior rias peças íornecidas pelo presta
dor do serviço fica sujeito ac' ICMS).

70 . Recauchutagem ou rcÍtcneraçãc cle pneus parâ o usrrári o f ina1.

71. Reconciicit,nament.o, aconrlicionârnentc, pintura, benefieiffnento, lavagem,

secaÂern, tingimento, galvonoplastia, anodização, corte, recorte, polimen
to, plastificação e congôneres, de objetos, não destinados à industria
lização ou cori .;-cialização.

72. Lustração de bens nóveis, ouando o senriço for prestado para usuário fi
nal do objeto lustradc.

73. Instalação e montagem de aparelhos, máquinas e equipamentos, prestados
ao usuãric' final do serviço, e-xclusirranente com material por ele forne
cid o.

74. líontaqer indrrst ri a1, prest ada ao usuãrio f inal do ser:.r'ico e-,:clusivainen



19.

lc con nrat.t'i.?l L.or ele íor-ner:j.dr.

'{'l'r: ,r ,,'.,. 1,,, i. , ,,,,:: j - rl ,ri.,r pt-()cessôi. cle rl 5r1-r.111111i. 1,r5, e c)rjiI_os

1':ri,ít:'. i,1 :rrt 1,' 1",1 ,1, l. .r: .

7(-'. (.nn]ir,1.;ir;l;,, , r,tí't'--r.. f r,i 11.;1r,1p1r., j-;1,-. clíctlrc:r j a. ?.incoirraf js.r litoitr:afia e

f ot c I i t o11r..rf ia.

7]. Co.l o<.;.lcão de n,r.l dLrr:as e af ins, r.ncáílernação, {jr-evacão e clorrração de lj
vros, rcvi.st a.s e c,.t',r:ânetre,s.

78. I oc';rçio dc trens rlr,cis., i-rrr..l ir. i,,,e arrcníjâirerrio .ir!f,r-cii:t.i 
1..

79. Fr:nellis.

B0' Àlfaiatarja e costura quancio o nraterial for fornecido pelo usuãrio fi
nal , exceto 3iri:lrcnLo,

81. Tintr-lr;ria e ler-;rndr:::ia,

82 . Taxi derrmi a.

83' P'ccn-rtaiiientôr a,qení:iancnto, sr'1ecão, colocação or: forneci.mento de mãcr-
de-obra, mir!:rnír e,n r:arírt (.J i Írinrj(,\l-ã:-io, inc.lusive Dcr empregadcs do pres
tador do sen'jçD ou pol: trahalhadores âvulsos por e1e contratados,

84' Propaganda e publicidade, elabo::ação de desenhos, textos e demais mate
riais publicitãrios (exceto sue impressão, reprodução or-r fahricaçãa).

85 ' Veicul ação e r'l i'.'u1g"rcã,, de te::lrrs, desenhos e c)rJtrr;s rnat-er-iai s cle publi
cidade, por oualrrrcr me ic íexceto em _iornais, oe:-iirdi cos rãdios e tele
.r'is ão) .

86 ' serviços porlrrãri,os e êr.r:rop()i-ruãrios: uti 1i zaçào de portc ou aercportc;
atracação, r:anatazia; aürazen.lgem interna e esr,eci_al ; supr-imento de r

água, senTi ços acesrsóri cs: Ín{)\:ínrentação cle rrercadorias f ora do caís,
87 . ÂCvogados.

88. Engerr'lr.ir,s, ;rrquit.€rtos.,r1:a,istas, agrônornos.

89. Dentista.

90. Iccrnoini sta.

I 1. fs i coi õgc.

92. âs-. i st ent es Soci ai s.

93. Rei;:..ãrs'i..1i.1 icas.

94' Co':'rançs e recthin'lrtr"r t;r-,- ír',r1tr de telceiros, inclusive <ii-reitos auto
T2':. Jir'í't.rs:tos rle tít,,r l^:. .: r,r, l-aÇão de protesfos,.ievolução de tífrrlos



7

a í:Z\' .

nio pagos, manrrtenci,:,,.1,: iitrrl.--s.'4r11idos, fornecirnentos de posição de co

l>r-ança ou t^ecebjnr:lr.1i 4,:.qrfi,.,i st'rr,ir.'cs cc!tl-í:rl:lt-lr:; cl a cobranCa Íl!.1 recebi-rtien

f.o (cste ítcll ;11't-,ii-r!-t{r i,''.:.,rl ,'t os !.r-: I -i',{Js 1)ICl L:r,lrs por instif rri qÂr.'r artl-ori-

;';rias a Ítrrtri i ort ar^ 1rr- -i c i' -.'r' r: íli'n1..ral ) .

t)5. Instituições Í'inanccires autorizadas a frrncionar pelo Banco Central com

os set:vi(: r:s qLre llrcs si.r, jrrel-ent-es.

9íl. Tr.:lspor-te rle i-r::tr-, 1-e:..it ci.,t.:-i.t..,l'tl.nte municipal'

9.], Conir.rr"r i c,,rr'ães tele:ii:;,i' 'r:, tlcr tii': t.al-rl o1rÍ:1'o .rral-e1hô intramrrnicinal.

98. Hcs;pcdai{cm *ln }1 r-rÍlj.. ,,1:rtói.:" i1Ír.1 Aes e cctrtj.iire:-es (o vaiol: cia a1 inrent-a

ção q,;ando incir.ijci ;1c i,ii:c'r Ca diãria fica sujeita ao íl'posto sobre I

serviços).

99. Dist ribuição ri.c -nens ,Je terceiros em reDr:esentação de qualquer natureza.

100. outros scrvicos .,,,',-rl, rt os.

Ârti6;o.57 - (rs set1,iços incluídos na Lista do artigo anterior, fi

strjeitos apenas ac irnFostc, prerrjsto neste Capítu1o ainda que suâ presta

envolva f or:necimento de mercâdori as.

Àrtigo 58 - Será i.nstiruíclo o CadasEro Fiscal de P::estadores de I

Serr.iqos.

Ârtigo 59 - 0 c.ont r:ilruinte do lmposto

tante da i,i sra do Art i ro 56 clesta l,ei. na f orma

<ic l-i rlr, I)czr'mt'ro d" 1:)l-;

-T- - Qrranric, o: scri'içi-rs e qlle se rrfei-e os írens: 1, 4, ,t, ?-L, 25,

50. 87, 8E, 8'-', atr. ! 1, 92 e 93 da l.ist-a Ane-xa, f oreo Pre.stâ

rios pnr r:oeiecade estas ficarão su-ieitas ao imposto e'm rela

çã., a carla rrrof iss j crnal trabilitadc', ,"ãcio empregâdo ou não. '

qrre 1lrest e st-'t-r,i Ço eÍn nome da sociecl;r<ie, embor-a assumindo res

ponsah j I i.l .r.-je pcss;o.41 ! nos tenncs da Lei;

II - À-c iníe,'-rrr'ãi s ínrli,.'iauali zatlas sohre sen,ico a terceiros, ne

cessãrir',i ! 11v1,1p1.i,,.'.:ção dos f atos. eitados, nos ítens 9ú e 95,

scrãc Dr.'s:t:'jr,q rr{ 1:. irrst ituiçães íinanceiras, na forna pres

cr:.i r,'t.' r'rr jsr; ll ic' Ârtigo 197 da Lei nÇ 5.L12/66 de 25

de ,-'.rt'-ri-,r-c; rie 196t. (cãri i go Tribtrtário NacionaL).

C AIN

Çao

ã prestador do ""trir., "or,"
cla Lei Com.nlementar nQ 56 I

re 1a

con

e.m..\rt igi, 60 - l',.i iir, c.l1 ir jL,r,intes os crie preste-m sentiços

ção de clitr)!-{:tto, cs i ri1;;:iir:rliorts :ttrttlsos, os diretores e mernbros de

selho cou:;1, 1r ivo or-r i i. .."ai tle slr-it.riarJe.
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Da Das r: rlc

crar\^^

(,:rlcuIo
-{$qyqfe

- Á base de cã1cu1o

carla caso, aliquotas
do imposto á o preço do se::viço ao

correspondentes a Lista do Art,56,

'LI

cda

Àrt igo
qual se apli can,

<ies ta Lei .

61

em

Àrr i go 62 * 0s servi cos cr:..ccutados por

sob a forrna dr: tr;:hnlho dr,r lr ãpr-ic r:ontril..uinte,
aLnente e calculado na se.-euirrte proporção:

PROFISSIO}iA], AUTO'NO}ÍO

pr:i, t is s i ona is aut ônomos I

c, irrlosto serã rletir'io anu

VAI,OR CR$

Prof issionais de.ní'i,eJ, srrrreri.or ou estes ecrri.pa

râdos por l,ei
Profissional de nível nrãdio

Outras catego::ias de nívei primãrio (sem carac

terísticas de t::abalhador avtrlso)

25

15

,00

,00

l0 .000 ,00

§ 1Ç - Os vel ores <ie qr.re t:':atâ o caDut desLe ar:tigo serão corri gi
dos mensalmente, com hase na -"-ar-isção da Unidade Fiscal do H,:nicípio-UFM.

§ 29 - Quando os sertiços forem prestad«rs por sociedade de profis
sionais se;'ãt cotrracios nr in.-n: d,,...tr artigo. f'or cada profissioraj or1 só

cio que preste serviÇ() {rn rri)tr:,r; d.';.,rr.i,:dade.

Artigo 63 * Q"rando os serviços forem preslarlos por Empresâs, o im

posto serã cobrado sotrre o r.,alor cla rr:ceita bruta ou preç.o do se::vi,co. ccru

alíquotas variãveis em frrnção de cada ser:viço, conforme tabeLa a segrrir:

EMPP.ISÀS ÂLÍQUOTÂS

I.'rSorat6rio de anãljses c1ínicas, hospitais e

;r-brrlatórios
R,:presentações .rri-r'- r-(- i :ri s , agenci amento corret3
gem ou int-erme<l i al ã., 71 o err al quer naturez a ( va
1or dcr serviço ou co:rissãc creditada)
Execução de obra., consr:-ução eivil, refor,'na eü
gera1, instalaçães elãtricas, hidrãulicas e sa
nitãrias e se:-viçns ccn!lêirrcfltâres, incluq:ve r

Írsu

01



7.7

i t t,it

- ConEinuaq:ãc' da Tabela rl-' lrtig'o 63 -'

r'"lrrrl,.llq

].-n*i::rlt tj1-i :l ,:"r:tsrrl f-i.va

Recugrr--l:'ac-i,-l . rl{rr.lselv;1çio e r:ef orma cle pontes '

estr-ad,is, e11 i.!í':ios e congâneres

Rar:hr:iros, c"tircleír:eiros) msnic'rlres' pedictl-

res e ôutro§ 5r.,'r.'iç65 de salões rle be\e-za

Lri..,r:-sõ,,:s i:íi-i l,rr:; :':i:rr,mas, bilh'3rcs t ho1 i,.rr.r.r::rr, i. iil::

clres, bailes, t:i'r::i.ci âs de animaj-s, jogos e1e

tr:ôrri cos rt .,',,,nt,ôr,e::es (v:r1or dos ingressos ou

p;trt-id2t)

Distril''ui ç7rc'

câr tõr:s . t'il I

ou prôrnios

Ensino de qualquer grau

11

t2

Transporte cle natureza estritamente municipal

Conserto, rest atrraç.ão, manutenção' conservação

de máquinas, veíci:1os e motores e aparelhos '

eletrôni ccs e eleLro-tlornásti cos

llospeCagein em hotãis, pensões e congênn"s

Outros serviços constantes da Lista' e não in

cluídos na tahela (ouad::o executatlo Por emPre

sa)

,À1,Í,0l lnr1's

)/"

,JA

07 e ,renda <ie b ilhetes de l oLeri as 
'

.s í)u crlP(,ns de aPosta, sorfeios

3Z

37

5Z

)/"

,o,
08

09

10

47.

Àrtiso 64 - Na p:-estação do serviço constante dos ítenst 3l'32 e

33 da Lista, o Imposto será calcrrl,ado sobre o preço deduzido das parcelas t

correspondentes:

a) ao valor clos materjais fornecidos pelo prestador dos serviços'

quando rroduzidos fora do 1oca1 da prestacão:

b)aor,alorr]assub..:rnr'reitadasjãatingidaspeloinoosto.

.,\rt igr, 65 - F-nt c.nde-se por loca1 da pr:es'.ação do ser!'iço, onde

liresDlo é e-xecutado, nesr-.o que a sede <la empres a estej a localizada f ora

lÍuni cípi o <1e À1to S ant o

Si:CÇÃO III

l_9-]:e-| ,'i'lti!. e da Ar:recadação

o

do

i.r:. ít,. í: - ( -r...:-.r.Íto <io lrnpOsto s t16 ef etrrarlo de aCOrdO Com

04

0-5

06



as declarações constamtes <le fir:has de lnscrição rlo contribtrinte,

tro f iscal de prestarJor-es rle servicos.

Âr't i1c 67 - O lr;ri'''"'t o a qi!í: sc rr-'íere o Art:i go 6?-, di:st

rã calcul-ado antral,rrelLe I'r:-1 :l Iltz(:trila iÍrrrri r: j.pa1, ccm i:a!e no Clarlas

e Seu recolhirnento na forÍ,qâ e pra,ros eStal',elecidos no Regr-rlanrento

di go.

SECÇÃO IY

!"'r--L::':.L!a'-1ll:.:--l- !i:'-l!l:t::hllj!it-1j-1-{9--I-i''t)]lLlrll

Arti go 6S _ A Ialta de pag*rre,nto c1o irnposto nos prâzos, prer,,istos

nos avisos rie larca:rento e no quc e-cfabelecer o Regulament'o desLe C"odigo su

-ieitarã o contt'i$r,inrc n mtrlt.a de 107 (r1ez por cento) sobre o valor do tri

buto, âcrescjrio de -iuros.de móra ':e 7Z (hrrm por cento) ao mâs, e mais var^iâ

ção da Uniclade Fjscal do lttrnicípio - Un'í.. inscrevendo-se o dóbito a crádi

to da Fazerrdr l'1rirrí cipa1, ,i1',ós seu vencimentor com <1írtida ativa, para cobran

ça -1udi ci al .

Àrt i1:.r: ir1 - A p()!:sôâ tísica otr jurídica, na f orma da Lei. aclqui

rir: de outrar a stralqr-re:: ti.tu1o, eS tabeleci'mento tie prestação de serviÇoS , 
t

eontinLrando a e:rolcrraÇão do ramo. com a mesmâ raz,Áo social ou outra qtral"qu

er, ou sob firma intlividtral ,6 respcrnsãvel pelo imposto, a partlr da data

da posse.

Artigo 70 - São igualmente responsãveis pelos trihrrtos a gtre se

ref ere o ert j gi, 5(,, rilst zi i,r-,.i , â! r(.s soas -i,.,rÍo 
j c.as rie rii rcitc I't ivadc cltrl

resultar <1 a f usão, inr;orporação ou t r ansf or'nação t:tr cut ra enlpresâ'

SECÇÃO \t

ngr .Q"-l-..;ggt

ê-rtigc 71 - Sltl j r':nlos <it.r lnposto:

I - as ca*ca-c rlt.l i:;r rid;lCe ou esta'belcirnent o de f ins humanitários e

assistenci ai s, sem finalidade 1uc::ativa;

II - a-s peSS()a.s rr,<:qnlrecidanuenLe pobres r Sem estabelecimento f ixo:

III - a 1rrest açãn rle assist.ôncias *6dica ou odontol-ogie.a, em ambula

t6rir,r l:r,r r: j.lrs p'.rl Sitrclii:,aros e aliil-';o cr-rja assistôn.i, .n-i'
cr:t rrí! :"

IY - as a-cs9cir,;,-ic,s frcriellc..:ÍrLeS e cnr-idaCeS de cl asSer seri finali

/{

no cadas

a l.ej: §€

t::o Fi-s r:a1.,

deste C6



tq.

l'.rcrativa.

lti'Cr.,\0 \tl

c clr:s Recursos

Ârt i go t-2 - o conIr:i.brrirlte ou ]:esponsãve1 rrelo imposto poderá recla

mar no praza de 20 (,.,inte) rli as, de rrrocedimentos prat j cados pela Fazenda }lu

nicipal, após ser not if i i:.".lor e Ir., filflil.l qtre estabelecer o Regulamr:nr-o desta

I'ei ' 
^-| ô? rô^ ^ ' r Ârlr'.rirri straÂrti'p.o 73 _ 0 DTazo r}ara apÍesentar ]:ecurso a r.nstancl€

tiva superior é de 20 (r,inte) clias contados da publicação de decisão' ou da'

data da intimação contribuinte ou responsáve1'

1'31-;igrafoÚnico-Ollegrrlall-]''Tltopc'derãdispordeouErõsprazos'de
pendendo da inf r:ação ccmet'i <1 a pelo contribuinte '

Arti go 74 - Às recl;,unaçães e os recursos serão julgaclos pela autori

dade ccrmpetente, no pr3zo rte 30 (trinta) dias co:-ridos' contacios da data da

sua apresent ação r Irodenrlo :r i rrrla scl !' reldrlzi do c' Prazo' conf orme di spuser o Re

gul anrento.

TÍTUI,O II

DÀS TAXÂS

cÀI'ÍT'll1,o Ínllco

LlÂs 1Ll.ÂS l-,LlJí, rriri.\:-ll nt P01 íclÀ t
stR\rlÇos

PILÂ PRES']'ÀCÀO NE

SECÇÃO I

Do Fato Ger;rdor e do Contribuinte

ArtigoT-i_AstaxascclbradaspeloHunicípiodeÀltoSanto,teuco
mo fato gerador o exercíci-o regular do poder de polícia ou da utilização efe

tiva ou potencial de serviÇ;s e.specíficos e divisíveis prestados ao ccntribu

inte ou posto à sua disPosiçiic,

Parãgrafo Único - Â tara não pode ter base de cãlcrrlo ou fato gera

dor idântico aos que ccrrespondam a imposto'

Ârtigo 76 - Ser:ão cobra6as pelo Município as seguintes taxas:,,

l1-l'liçGt

e:peri i snfe e serviços diversos;

1 i::1ri' :: .': ;,úi', 1 i c a .

a) de

b) de

c) de
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SL CCA0 T1

rt,, 'Í -' q 'lr,

r,rr-t-i1,r-r tl -,,-i'r .,-:;,1.: lii,,tr?ar pet:a localjzacãc, Ê fllrlcionâmerlto,

são tltv jt'I a prrt' I)1.,.1:i)-r.: (\rr ' ,'l' :r1rt'l ,.j,c inclttos, e tern íionlo f âtô Êerador a explo

ração jpdust11al , côrierci,?.1 , sqrol.f cuãria, ãs operações f jnanceirâs, presta

ção <te scrvi.ços em get:a1, ãs diver:sões púb1icas, prrblicidades ot, con1u.ôneres '
só pr,Ct,pdo ins13l;11-sq, rrrr irri,:i;rr qu;risquer atividacles, em cârãter eventrtal

ou pei-nlallrlnte' mctil arl: " i-: r'r.:liÇ"] irl lvi a 'Ja lref eltura e paL:arrento da ta:"la'

.Àrtígo 7E - As I axas cie 1i c.ença são concedidas sob f orua de

rã, que dr:.-,e ser e::ibida a f iscal j zaçãc, quando solicirado'

Ârtigo 7r) - A 1i1.ença será cobrada descie qrle a^s condições de ''hi

giene, segrtlânça e local,ização do t:stabelecimento ou serviço sej al adequadas

a espãcie rle a[ividade a ser tlrler:c,icla e sob a condição de que a sua utiliza

ção seja conrpatíve1 com a polítjr:a,.:rtranísf.jcâ do }tunicípio.

Artigo B0 - Esta Tlxa tom como base de cálculo a ârea consrl:uída

do imóve1, e co!rarla cic acor'<lo corn a L1nidade Fis ca1 do }lunicípio - UIl'1 . , con

forme Tabela abaixo:

DrscRrur.NÀÇão VALOR

Atir,'idades industriais, cor:'!r:rciãis' âgr.oDecuãri as. de

alva

pres t açãc,

truída em

Ârã 2A

De 21

De 5l

De 101

De 201

Por cada

?
50 m-

")

100 n'
.,

200 m-

diante
ou fracão

6c SC:ri:i ci':: (' ,:,.',,',1,,' 1,. s (s;obri: a ár"ê. a:..ns
1

m'-):

L
m

a

a

a
n

m

50

ern

2
m

5 UFM

I UFI'I

12 UFtl

15 UFI-í

20 UFM

3 trr}t

trução,
blica-s

ll-scal

Artigo 81 - As taxas de licença relativas as a6.ividades de cons

reforma de p16di.os, comércio arnbulante' publicidarle, dirersães P[
e cruirros sc1,iÇos correl aros ! serão c-a1 ctrlados eqm base na Unldade

- Un1,, ce ;citiiio ron a scÍrtlinte tatrela:

l:j l::§'



- Tabela do Artigo 81 -

NATIJ REZA ___ i \r.1\1,OR

Li r:cnça

L i r,r,lt Çe

I rir :rrt â

Li,:onça

t l-ita

para Íror-rs t-r:rr,:ão

i)a ]'a r ef i-rrm;t 11{r

,i,: 1r: ãcli

n rórii os

na Zona []r:l-rana

geral, na Zo:.la

os

em

Dís

6 UFl.i

4 ur-lí

2 LlitÍ

3 UFM

5 IJFM

5 UTM

]. I]FM

3 IJFM

04

05

06

07

08

Âr;üu1ant.es e íeit:,:urtes

/rnúncios e publ icidades cm t:era1

Cilc,:s € 1râ;"o';,rs de d i.'': r':'ã'rs , at6 I di as

Por cada dia elic{'denre

Ourras a'.iviti.sdes c(r1'r.l et- as

'1 '.\n( I

Pare os trcn t. ri.huintes
obrigarlos a renovare-m

na sede do

que exercem atividades em

a 1i ce.nç,a ãtualÍxente .

ÂrtiÊ,o 82 *

ter perman€)nte, f ic:am

carS

S}ICÇÃO I I I

Da T ara de I::lrrr:d: cn t. c r: Servi ços Dir.e::sos

Àrtigo 83 - Esta Taxa tem como fato gerador a, e>tpedição de eerti

dões, req"ielimcntci, lâr-l-':tua?s rlr te:ritls otl contl:â:'-:' a s'-jr-\'jcos esnecie

is, a^'rsim entendi6os: airrür:n'ri.' E r,5are de anirraisr nuneração oe Drãdios, '

vistories de Frãdios Jrar-a avaii.-rçãr',, r-ogistro de I otes ri., terrenos e In3!:cas

e our-ros acse10{'lha.los. nãr' irrcltridos nesta Secção.

Àrt-igo SL - É contribrrjr:rLe destâ Taxa, o ustrãrio do serviço, o

proprietário do estabelecimento. do terreno, do semovente da mercâcloriâ

outros correlatos,

Àrti,go 8-1 - A Taxa será coor-ada de acordo con a lJnidade Fiscal do

)'lunicípio - UFl1 ., corfor-nc TaL'elê a seguir:

\IÀ1-OR

Certíriõ':s de or.ralcIUe!:

Cãpia, íotocõpia de Ii
otralquer lroeesso, por

n,at u::eza) rrclr ío1ha

vrcs e cocurientos por

fol.ha

1/ 10

1/ 10

liÂTllREZ.A r.y] StRvIÇ0

UTT'í

01

a2

03

Írnr

01

o2



a-

- Continuacão Ca Tabela do Ârtigo 85 -

,,.,:i-r,! ;,.1,, llii Sl:RVI Ç0

Ilr..orrcI'i irrr,nt ()s e I)ctiçôes
Busca de dol-:nentos, por f olha
Yistori a do prádi o para a-val.iação e hahite-se
Registro rl<,tír.!-enos (pc:: lote) na Zonâ Lirbana

Ileg.istro de terrenos (por lcte) na Zona Subur

b ana

Registro de marca de animais
Apreensão rle aniurais :

ccqueno porte
grande por:t e

Lbate de gado botrino oi-l .?ssemelhado

Âbete de suí nc , c:rpr j.no e c,r'ino

Outros Scrvir:(!s r.spr,:iais não incluídos nesra
tabela

Parágrafo Ínjco - Er.rtende-se por
caes r sulnos , cat)r inos c or. j nos . I,or animal

a: i ni nos . niier-es e ()':i L r:is ts ! i ria ii,rr:lcs .

1/ 10 ur}í

1/10 UFM

3 UFM

2 U}}Í

1 UFM

1/2 urM

1/2 UFM

1 Un.í

1 UFM

1/2 urM

1 I.IFM

animal de pegueno porte: os

de grande porte: bovinoreguino,

\'.r,1,0R

03

04

05

06

07

08

09

10

11

12

De

De

SECÇÃO IV

Do .Lqnç am.-jr to_ e. da Ar-rec.adaç&

Àrtigo 86 - As taxas de licença podem ser lançadas isoladamente
ou em conjunto com outros tribrrtos, devendo nos avisos de 1ançamento cons

tar obrigatoriamente os elementos distintos de cada espãcie do tributo e os

res pe ct ivos va1 ores .

Paráeraf e úni co - lia h i 1,ót ese dos Arti gos 69 e 70, desde que t

não se já feita a conunícação em tempo hábil, a Prefeitura ltunicipal, o la3
çanenro ser-á feiro de Ofício. ',

Ari i go 87 - As Ta--,:as de I i cença são arre caciadas no i rrício das

atividadec ou atos suieitos ac prder de po1ícia.



aa

!:i i {';i0 \'

!1:_ f_:.ll,, l rj:.!i,i, t r : 1., 115r ;:Lr i I j,ir,.,]es Tr i t,trr- ãr j ;rs

Ârtig,o EB - ()r-r:'i qr.:cr rt i vi darie ou atos praticados pelo contri
buinto su-iei to a licenqa. srill (r ire!.'arrr,:,i:t-o da respecti.r,a taxa, inco::re em m,,l
ta de 5oZ (cin'lrtr:nta I)or {,'rrf r.r) ;1 cr í-liciclc-. de 

-j uros c,e LZ (hrrm por cento) ao
nôs, ítrscrc'r'cn'lo-:e o dil':tt' ." cr'l.ril o tl.-: Fazernca l.irrnicipal, como dívica ati
vâ, para coLrrança judi ci. al .

Ârtigo 8!t - Âplicarn_se as raxas
disposiçães sobre respc_.nsab,i.l:i fiade tributária
deste C6digo.

de licença, quando cabíveis,
constante dos Artigos 68 e 69

as

I

sECÇÂ0 vr

Artigo 90 - Sem prejuízo do exercÍcio do poder de polícia sobre
atos e arividacies de contribuintes, sc,mente Lei Especial , fundamentaila em in
teresse pútfico, pode conceder isenção de taxas.

Artigo 91 - Âs recramacões e os recursos aplicam-se no que dis
pri-qer o disirostcr nos -I.rt.jr.c.. j2, j j ._ 7L desta Lei.

TíT'LILO Iv

DA CO}TTRIBLTIÇÃO DE I.ÍELHORIA

c/rPÍT'L[,0 últt co

!,ti_n§__Ç*z1 il:-_t 
r r Inr:i dânr:i a e Cont ribuinte

Lrt i;:r' 92 - .À co.t-r'ii'uição de melhoria ã instituída para f azer
face ao custeio de obr-as n,-.rriicas, e ter co;-,n fato gerador, a valorização imo
biliãria, tendo coiro liuite tc't:1 a desnesa real ízada e como limite individual
o acráscimc ic v:1cr da c'l-r'a rcs.ltar r::rra eaca irnãve1 ou unidade imcbilfãria
benefi ci ala .

Ârtigo 93 - ], Iei r-c1ai: ii..t a contribuição de rnelhoria observarã



.|Q

os seguintes requisitcti: r''írr jnrcs:

I - puhlicrii'r i''í"ia <'los seg;r'rilltes el'etnr:nios:

a) nttnr'ria1 'l 
içrtlr:jt ivo do projero;

b) orçaÍÍit:nto clo crrsto da obra;

c) determirração da f ilr:col a da obra a ser f i.nanciada pelo coü

t ribuint e;

d) delimitação tla zona beneficiada;

c)r]eterninaÇã.,c]ofator<leabsorçãodobenefíciodev.alclriza

ção para t orJa zcna ou Para cada uma clas áreas dif ere'nci ais

contidas.

II-Fixaçãodel]]:azonãoinferiora30(trinta)diasnaraimpug

nação pelos interessA.Jos, de qrralquer clos elementos ref eridos no inciso an

t erior
III - Regulamentação do processo aiiministÍativo de instrução e t

julgamenro de impugnação a que sc refere o inciso anterior, sem prejuízo

de sua aPreci ação judi cial'

§]q-Àcontrihtriçãc,relativaacadaimóvelserádeterrrrinada'
pelo rateio da parcela do custo da obra a que se refere a elínea c do io"l

so I, pelos imóveis sicuados na zona beneficiada ern função dos respectivost

fatores inàividuais de valorização'

§29_Po:.oce.siãc,dorespectivolançanento}cadaconEribuintel
deverã ser noEificado d, monta.rte da contribuição, da forma e dos prazos de

seu pagantenr.r e clos eicrtrütrti que iiii egrarn o respectivo cãl culo '

Àrtigo94-Asdisposiçõesrê1aEivâsalançanrentos'pTezos'e

arrecadação da contribuição de meliroria, são regulados por Decreto'

Tí'TULO V

DTSPOSII]õES TILII{SITõRIÀS E FINAIS

A,.tigo9-§-os'|r.11-nslncrat6riosresultantesdaimponEualidadel

do pagamento serão cobrados a partir do mês imediaEo ao vencimento do tribu

to, considerarrdo mês completo qualquer fração desse tempo'

Ârtigo 96 - Os prâzos s6 se inician ou vencem em dia de expeâi

ente norÍna1 na r.pArtiçãc cn O!'1.. lcnha curso o prcces;So ()u deva su' pr"-itt'

do o ato.
Artigo 97 - À.'" certidães serão semPre expedidas nos teirios ern '



qlre fenl1;rir Í;

z?) d i .'rs rl ':

Â:-ti.gc 100 - ris aiiscrs de 1ançement,os

cle Notif i cação, e cie âcrrr"lô r:r,n {1re {}st abel.ecer o

Àrtigo 101 - Â arreca,lação da Receira

atravãs da rede bancária, mediante ato celebrado

reção 1ocal do Banco.

30.

( q,ri11

adquirente ou I

do i.mposto será

coxipetente.

são expedidcs sob forma

Regul,arnento desta Lei.

do Município poderã ser

entreoExecutivoea Di

ido
.l ,'. r

rer:uer-i f 2r , íi ,i"..i,, ícrnecidas dentro do prazo de 15

r ,1.. t11111.r'.:r /61 !-(,íl:ra,:riilento na Pl-etfeitrlra.

,1 r.t ii'o 9E - f i r,:.r i nit ir uída no I'luni cípio de Â1to Santo, a tlni_

cia.ler Iriscal do ll,rnir:ípio - I-rllí., clue corresponderã ao t'a1or de Cr$ 1.0í-r0r00

(llum rnil cruzeiros), qr:e ser--,'i.rá de base de cãl culo para as taxas, tarifasr
e arrendamentos clo l'íuni cípi o.

Parãg.rafo Único - A correção da Unidade Fiscal do l"lunicípio
UFII , será proc.,,l j rla mensalrnente, com base na TÀv.A REFERITNCIÀL - TR. , ou

outro índice que o Goverrro l:cderal, vier a âdotar.

I

Àrtigo 99 - Nas transações em que figurem como

concessionáriç:: pêssoâ-" imunes , I comprovação do pagamento

substi tuído por certidões, er:pecli.das pela Âutoridarle Fis cal

Ârtigo 102 * Os: arrendamentos de boxes e outras Ilnidacles imobi

1iãrias perte-ncentes ao ]'li:n.icípio, serão procedidos mediante contrato entre
a Prefeitura }lunicipal e os interessados, na seguinte proporção, por área

construída, express, ., ,2 (metro quadrado):

r - A16 20 o,2 - 6 uFI{;

II - De 2i ml a 5t-t1l - 8 UIll;
rlr - De 51 m2 a i00n2 - 10 uFM;

I\: - De 100 m2 ern di ante- 12 UFIçI;

V - Pelo excedente do

ítem IV por cada 20m2 - 3 Un{.

Ârt i go 104 - Os ar renrl arnrnt os s erão cobrados mens a1mente e os I

contratos renovados anualrnent e.

ÂrLigo 105 - 0s atuais o.urantes Cas unidades de que trata o âr

tigo 104, terãc ur prer.o de oír (no'.'enta) dias, ap6s a vigência desta Lei pa

ra regularizarern suas situaçães _iunto a Prefeit-ura lfunicipal, sendo vedada

a sublocação no todo ou elr parte, dns citadas unidades. 
.,

.t'rt i co 106 -. Â.s t ar-i.i,:r' de t axis, transporte coletivo intramuni
cip,al ser;:,., 1.'ai.::;:i.:.s rrçrdi;:.litç. I'.r:-i;r:i: .lo Clhefe do [,xecutivo ]!unicipal, corr

hesc nr' : ',a dt, tt-ittiFrrt{:,



-

clo

ta

Ârt-iso 107 - o lr-cf r i to i'hrnicipal baixarã Decreto

a iri-,.rJti. 1,.1, e rrir;t ir:-1,,r,i-,rio no prazc cle 60 (sessenta)

clã sr.r; s a,r çãr:,.

irr"t.igo 108 - Irsta i-.cri entrará em vigor no dia 0l de

1992, e revoir;rcJas às tlispr:siçõe,s cm contrário.

CÀBII'IETL DO TREFITITO I'íUNICIPÀL DE ALTO SANTO, em

zembro de 199.l,

31.

regul arnent an

di as, da da

j aneiro de

de dg

PFT


